
Para Simonsen, 
recessão é acidente de percurso 

. O ex-M' Mistró Mário Henrique 
Simonsen disse, ontem, no Rio, que 
considera urna questão de ênfase a 
discussão . sat3re o nível de'recessão 
que:se deve tér ao aplicar um plano 
de éstabililação. "Se você faz um 
programa delongo prazo,' a reces- 
S:WPode ser Minimizada e é possí- 
vel combater a inflação até com pe- 
queno .Crescimento", explicou. 
"Más um programa de estabiliza- 
çãó de curta duração, seis meses, 
por exemplo,,Seguramenté provoca- 

, rá. lima recessão mais forte." Para 
Simonsen, cdntudo, a recessão "é 

'ente de percurso para r te o 

País possa voltar a crescer". 
Simonsen preferiu não comen-

tar a controvérsia entre o plano de 
estabilização que o empresário Da-
niel Dantas, apresentou ao presi-
dente eleito Fernando Collor, cujo 
impacto provocaria uma recessão 
mais forte, e o programa econômico 
da economista Zélia Cardoso de 
Mello, assessora do presidente elei-
to, o qual prevê um combate gra-
dual à inflação com impacto reces-
sivo menor. "E uma opção que o 
governo tem que tomar." 

Em relação à criação de um 
Bancc,  Central independente, o  

ex-ministro disse ser a favor da 
idéia, mas o governo precisa, em 
conjunto, equilibrar o seu orçamen-
to e executar uma rigorosa reforma 
fiscal. "Do contrário, quem garante 
que o Banco Central poderá manter 
,a conversatibilidade da moeda", in-
dagou ele. Simonsen também acre-
dita que o novo governo precisa 
criar uma política salarial coerente 
com o plano de estabilização. "Os 
reajustes têm que ser pela inflação 
prevista e não pela passada", afir-
mou. 

Os dois grandes desafios do no-
vo governo, para o ex-ministro Ma- 

rio Henrique Simonsen, são o con-
trole do déficit público e o ajuste 
fiscal. "Durante os últimos cinco 
anos, vários planos foram elabora-
dos para combater a inflação", co-
mentou ele. "Sobrou muita iniciati-
va teórica e faltou determinação 
política para fazer as coisas mais 
simples". 


